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ESTUDOS COMPROVAM BENEFÍCIOS DA
VACINAÇÃO SEM AGULHA EM SUÍNOS

A redução do estresse, da dor e de ocorrências
deenfermidadespormeiodeprocessosefetivosde
vacinação ganha cada vez mais a atenção da sui-
nocultura. Nos últimos anos, a aplicação intra-
dérmica tem ganhado força no sistema produtivo
por não fazer o uso de agulhas e reduzir o risco de
transmissão de doenças, danos a carcaças com
abcessos,perdascomagulhasquequebrameaci-
dentes com operadores durante o procedimento.
Filipe Dalla Costa, embaixador e coordenador

deBem-estar Animal naMSDSaúdeAnimal, res-
saltaqueestudoscientíficossugeremqueavia in-
tradérmica semagulha contribui paraummelhor
níveldebem-estarduranteomanejodevacinação
eumarecuperaçãomais rápidaassociadaà redu-
ção do estresse. Portanto, complementa Filipe, a
reduçãodaexpressãode comportamentos indica-
tivos de dor e sofrimento após o manejo vacinal,
associado à efetiva resposta imune dos animais,
reforçaaevoluçãodosistemaparaavacinaçãosem
agulha, melhorando o bem-estar animal e a sus-
tentabilidade da cadeia produtiva.
O Sistema IDAL, que chegou ao mercado em

2016,éreferênciadetecnologiaqueeliminououso
deagulhasnavacinaçãodesuínos e revolucionou
a imunização contra importantes doenças que
ocorrem na suinocultura mundial. Lançado pela
MSD Saúde Animal, o dispositivo permite a apli-
cação da vacina em baixa dosagem na pele e sob
pressãocontrolada,garantindosegurançaemenos
estresse para os animais, bemcomomaior conve-
niência e eficiência aos produtores. No Brasil, já
foramvacinados25milhõesdeanimaiscomIDAL,
e os números tendema crescer devido aos benefí-
cios do sistema. Em estudos a campo, conforme

trazumapublicaçãode2020, foi comprovadoque
a frequência de suínos que apresentaram tentati-
vas de retirada nomomento da injeção foi signifi-
cativamente menor com o processo realizado via
IDAL (7%vs. 39%). E a frequência de vocalizações
agudas também foi menor com os grupos que re-
ceberam a dose via dispositivo (7% vs. 32%).
AAgropecuáriaCarboni, localizadaemVideira,

emSantaCatarina,éexemplodepropriedadeadep-
taaoSistemaIDALedestacaasmelhoriasobtidas
com a adesão da tecnologia há três anos: nesse
período,oíndicedemortalidadecaiu2%,amelhoria
da conversão alimentar foi de 12% e o Índice Para
Pneumonia (IPP) ficou abaixo de 0.50%, entre ou-
tros indicadores.
“Sou um apreciador e defensor de IDAL, que

chegou para reforçar o bem-estar animal e a pro-
dutividade.Oleitãoservacinadosemagulhaenão
ter febre, não ficar dolorido de duas a três horas,
oqueodeixavasemmamar, trazresultadosmuito
bons. O animal fica ativo depois da imunização
intradérmica; a tecnologia é o caminho”, afirma
Cézar Augusto Stefanes, gerente de suinocultura
da Agropecuária Carboni.
Napropriedade,33milanimaissãovacinados

pormês com IDAL. “Não abrimosmãopor todos
os seus resultados, de conversão alimentar e da
partesanitária.Semprefaloqueosuínoquemor-
reunãoéoproblema,esimosqueficamdoentes
e não respondem ao seu potencial genético e
reprodutivo, e o dispositivo da MSD Saúde Ani-
mal auxilia justamente a sanidade do plantel,
inclusive mantendo a cobertura para animais
mais velhos. É uma tecnologia que se paga e
que nos ajuda”, pontua o gestor.
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QUALIDADE DO LEITE FAZ BRASIL
SEGUIR ENTRE OS QUATRO MAIORES

PRODUTORES DO MUNDO

A constantepreocupaçãoporpartedospro-
dutoresemmanterumaproduçãodeleite
cada vez mais eficiente e de qualidade –

ausência de acidez do leite, por exemplo – tem
colocado o Brasil entre os quatro maiores pro-
dutores do mundo, atrás apenas dos Estados
Unidos, Índia e China. Para se ter uma noção,
nas últimas cinco décadas, a produção de leite
noBrasilcresceu,aproximadamente,setevezes,
saltandodecincoparaquase35bilhõesdelitros
por ano.
Mas o que temsido feito para que oBrasil se

firmecomoumadasprincipaispotênciasquan-
do o assunto é a produção de leite? De acordo
comonutricionistadaQuimtiaBrasil, Stephen
Janzen, empresa fabricante de insumos para a
nutriçãoanimal,oaumentodacapacidadepro-
dutiva se deve uma série de procedimentos e
práticas que vem se tornando mais frequentes
nos campos, possibilitando assim a oferta de
umproduto[oleite]comqualidadecadavezmais
superior.
Segundo o especialista, para obter um leite

dequalidadeoprodutorprecisaestaratentotan-
to à saúde do úbere das vacas (avaliada pelo
índicedeCCS-ContagemdeCélulasSomáticas),
quantoaomanejoeàhigienedosequipamentos
de ordenha, além de, claro, respeitar o tempo
adequadode resfriamentodo leite (quedeve ser
mantido na temperatura de 4ºC).

Ainda de acordo com Janzen, outro aspecto
que precisa ser levado em consideração para
garantir a qualidade é desprezar os primeiros
jatos de leite em uma caneca de fundo escuro,
para remover osmicrorganismos naturais pre-
sentes na extremidade do teto, provenientes de
resíduosdaordenhaanteriore,comisso,avaliar
a ocorrência demastite.
“Quanto mais dermos a devida importância

namanutençãoda saúdedo sistemamamário,
higienedosequipamentoseeficiêncianamanu-
tenção da temperatura do leite, menor será a
ocorrência de leite ácido”, afirma o especialista.

Alerta ao leite ácido

Oleiteácidoéconsideradoumdosprincipais
vilõesdeprodutoresnestesegmento.Alegislação
queregulaotrabalhoconsideracomoleiteácido
aquelequeapresentaacidezacimade18ºDornic
(escala de graus utilizada paramedir acidez do
leite),oquepodeserprovenientedaacidificação
doprodutopormicrorganismospresentes e em
multiplicação no próprio produto e que fazem
o desdobramento da lactose.
“É importante relembrar que o Leite Ácido

nãodeveserconfundidocomLINA(LeiteInstável
nãoÁcido),queécaracterizadopelainstabilidade
doleiteaoTestedoAlizarol,porfatoresdiversos”,
finaliza Stephen.
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PESQUISADORES OBTÊM GELATINA
DA PELE DO TAMBAQUI

P esquisadoresdaEmbrapaencontraramumaal-
ternativa para substituir a gelatina convencio-
nal que é desenvolvida a partir do couro bovino

e suíno. Eles obtiveram sucesso ao obter gelatina da
pele do tambaqui (Colossoma macropomum), peixe
nativo brasileiro de grande relevância econômica.

A pele, as escamas e a cabeça, geralmente, são uti-
lizadas para fabricação de ração para peixes. No en-
tanto, a gelatina produzida tem aplicações alimentí-
cias e farmacêuticas, ou seja, transforma-se em um
coprodutocommaior valoragregado.Aspropriedades
observadas indicam que a gelatina de pele de tamba-
qui pode servir para diversas aplicações, incluindo fil-
mes, microcápsulas para remédios, espessantes etc.
A iniciativa ainda pode contribuir para a redução de
resíduos.

Piscicultura em crescimento

A produção de peixes no Brasil
tem crescido substancialmente,
alémdeteraperfeiçoadoseupro-
cessamento. Pesquisas estão
sendo realizadas pela Embrapa,
no projeto BRS Aqua, para me-
lhorareampliaracadeia.Deacor-
docomoAnuáriodaAssociaçãoBra-
sileira de Piscicultura (Peixe BR 2022), a
produção nacional de pescado aumentou 45%
desde 2014. A tilápia responde por 65%da produção.
Emrelação a espéciesnativas, o tambaqui lidera, com
mais de 30% da produção total.

O projeto Ações estruturantes e inovação para o
fortalecimento das cadeias produtivas da aquicultura
no Brasil (BRS Aqua) tem apoio financeiro do Banco
NacionaldeDesenvolvimentoEconômicoeSocial (BN-
DES), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Ci-
entífico e Tecnológico (CNPq) e da Secretaria Nacional
de Aquicultura e Pesca doMinistério da Pesca e Aqui-
cultura (MPA). Trata-se de uma rede coordenada pela
Embrapa Pesca e Aquicultura (TO) e dela fazem parte
mais de 240 empregados de 23unidades da empresa,
além de mais de 60 parceiros, entre públicos e priva-

dos.DeacordocomopesquisadorManuelAntônioJa-
cintho (foto à direita), da Embrapa Pecuária Sudes-
te (SP), dependendo da espécie e do tipo de produto,
até 50% das matérias-primas iniciais são descarta-
das, incluindo cabeças, carcaças, pele e escamas. "A
conversão dos resíduos em produtos de valor torna a
cadeiamais sustentável", destacaJacintho.Opesqui-
sador lembra que a diversidade de espécies de peixes
nativos brasileiros para consumo humano é grande.
Assim, há um potencial para maior exploração das
propriedades tecnológicasdosresíduosdacadeiapes-
queira.

O tambaqui é o peixe nativo mais produzido no
Brasil. “É importantemostrar seudiferencial em re-
lação a outros peixes.Mostrar que a gelatina dapele
de tambaqui possui características tecnológicas ca-
pazes de substituir as gelatinas bovinas e suínas.

A composição de aminoácidos é mais rica
do que a de peixes de água fria. A

força de gel (consistência)
pode ser comparada a de
bovinos e suínos”, explica
Fernanda Ramalho Procó-
pio,bolsistaCNPqdepós-
doutorado na época do
estudo. Vários fatores
interferem na composi-
ção da pele do peixe,

como espécie, idade, sexo e tipo de ali-
mento. O teor de proteína pode influenciar no ren-
dimento da extração da gelatina e na composição de
aminoácidos. Além disso, o alto teor de gordura di-
ficulta a obtenção de um produto inodoro e trans-
lúcido, importante na percepção dos consumido-
res.

Nesse aspecto, o tambaqui apresentou vanta-
gem; sua pele possui maior teor de proteína
(27,10 ± 0,02) e menor teor de gordura (1,17 ±
0,08) do que outras espécies. Com isso, o rendi-
mento de extração da gelatina da pele foi de quase
60%. Os principais aminoácidos encontrados fo-
ram glicina, prolina e hidroxiprolina, responsá-
veis pela sua firmeza.
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Reconhecimento
aos melhores

Festa de premiação da Revista Rural conta com casa cheia
e a presença das principais empresas do setor.

Texto: Roanna Kerbe ● Fotos: Reprodução
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A Revista Rural reuniu
mais uma vez a nata do
agronegócio para a festa

de entrega do troféu Top of
Mind Rural, que contou com a
presença de profissionais de
marketing, comunicação e re-
presentantes das principais
empresas do setor.
Estar entre as marcas mais

lembradas pelo produtor rural
é bastante significativo, e pela
28ª vez na história, diversas
empresas se reuniram em um
clima de harmonia e comemo-
ração para receber a premiação
“Nesse ano, tivemos uma ade-
são bastante grande, e isso é
um reconhecimento de que a
gente está no caminho certo. A
pesquisa Top of Mind é a única
pesquisa do agronegócio feita
há 28 anos, sem interrupção

nenhuma. Então, isso nos en-
che de orgulho e de prestígio. É
o resultado de um trabalho bem
feito, consciente, que entrega
algo significativo para o agro-
negócio, e as empresas enten-
dem e respeitam isso. Hoje, nós
estamos comemorando mais
uma vez e espero continuar fa-
zendo isso por muito mais tem-
po”, comemora Ana Carolina
Domingues Albim, Diretora Co-
mercial da Revista Rural.
Para Mayara Amaral, Gerente

deMarketing da Branco, o reco-
nhecimento é importante para
ratificar a força da marca: “A
Branco faz 90 anos de história
ano que vem, e estar na mente
do produtor significa que esta-
mos presente no mercado. Sem
estar na mente, não teríamos
tanto tempo de história, nem
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tanto tempo construindo essa parceria com os
nossos consumidores. Então, é uma grande
honra estarmos participando e saber que esta-
mos sendo lembrados”.
Igual opinião tem Wellington Costa, Gestor

de Marketing da JF Máquinas: “É de grande
importância, e este é um sinal que o nosso tra-
balho está bem estruturado. Estar na mente
do produtor é sempre um prazer para a JF
Máquinas, e este é nosso slogan: ser a solução
para o produtor”.
Realizada há quase três décadas, a pesquisa

segue como referência ao trabalho de marketing
desenvolvido pelas empresas que atuam no se-
tor. “Nós, da Matsuda, valorizamos muito o prê-
mio Top of Mind, porque ele representa o reco-
nhecimento do produtor frente aos nossos in-
vestimentos em pesquisa, tecnologia, sempre
com o objetivo de que o produtor consiga maior
produtividade”, afirmaHelenaMatsuda, Direto-
ra Comercial daMatsuda, uma das grandes ven-
cedoras da noite.

“É O RESULTADO DE
UM TRABALHO BEM
FEITO, CONSCIENTE,
QUE ENTREGA ALGO
SIGNIFICATIVO PARA O
AGRONEGÓCIO, E AS
EMPRESAS ENTENDEM
E RESPEITAM ISSO.
HOJE, NÓS ESTAMOS
COMEMORANDO MAIS
UMA VEZ E ESPERO
CONTINUAR FAZENDO
ISSO POR MUITO MAIS
TEMPO”, COMEMORA
ANA CAROLINA
DOMINGUES ALBIM,
DIRETORA COMERCIAL
DA REVISTA RURAL.
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Estar entre as marcas mais lembradas pelo
produtor rural é bastante significativo, e pela 28ª vez
na história, diversas empresas se reuniram em um

clima de harmonia e comemoração.

Além do Top of Mind, algumas
empresas também receberam
uma homenagem especial: o
Top Rural 2025, destacando
seu importante papel no mer-
cado. A Elanco recebeu duas
dessas premiações, uma com o
Rumensin, que completou 50
anos de sucesso no mercado, e
outra para a própria empresa,
que comemora 70 anos de exis-
tência. Para Fernanda Papa-
rotti, Gerente de Marketing,
esse reconhecimento é motivo

de muito orgulho. “São datas
muito importantes para nós.
Por isso, estamos querendo le-
var essa festividade para o cam-
po. São 50 anos de um produto
muito importante, o Rumensin,
que vem transformando a ma-
neira como levamos tecnologia
para o produtor. Portanto, este
está sendo um ano de muita ce-
lebração. E também celebra-
mos os 70 anos da Elanco, que
para nós é ummarco estar aqui
no Brasil, ajudando com tecno-
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logia, soluções e produtos para
os produtores rurais”.
Mas as homenagens não

ficaram por aí. A Kepler
Weber atingiu um
número ainda mais
expressivo, com-
pletando um sécu-
lo no mercado na-
cional. “Agradece-
mos aos leitores da
Revista Rural pelos
dois prêmios: Top of
Mind e Top Rural. Cele-
bramos 100 anos da com-
panhia e reconhecendo
que estamos no caminho
certo. Muito obrigado por
essa lembrança", agradece
Jean Felizardo, Diretor Co-
mercial da empresa.
Gustavo de Paula

Nogueira, Gerente de Negócios
da Belgo Arames, empresa que

comemorou 50 anos de
atuação no setor, afirma
que “essa homenagem é
uma grande satisfação e
um orgulho, pois nos mos-
tra que estamos no cami-
nho certo. O reconheci-
mento do produtor a uma
empresa que oferece pro-
dutos e serviços de quali-
dade que atendam às
suas necessidades é uma
grande satisfação para
nós, e é para isso que tra-

balhamos.
Comemorar 50 anos de em-

presa, meio século de vida,
também é uma honra. Em

meio a muitos desafios e
percalços, consegui-
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mos manter a empresa ativa e
namente do consumidor, ofere-
cendo produtos de qualidade.
Isso para nós foi um desafio
vencido, e agora vamos para os
próximos 50 anos”.

IA mudando o jeito
de se fazer marketing

Com o avanço das tecnologi-
as, a inteligência artificial já se
tornou uma realidade também
no agronegócio. Por isso, as
empresas têm que estar aten-

tas e caminhar junto com essa
evolução. Para Camila Ribeiro
dos Santos, Gerente de Trade-
market da Boehringer Inge-
lheim, essa é uma realidade en-
carada de formamuito positiva:
"Já estamos trabalhando com
inteligência artificial em algu-
mas áreas. Inclusive na agrope-
cuária, temos acompanhado a
troca de geração: os pecuaris-
tas têm sido pessoas mais no-
vas, filhos de pecuaristas tradi-
cionais, que estão mais conec-
tados e por dentro das atualiza-

Realizada há quase três décadas,
a pesquisa segue como referência ao

trabalho de marketing desenvolvido pelas
empresas que atuam no setor.
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ções tecnológicas. Portanto, a
IA será nossa super parceira.
Em alguns departamentos da
Boehringer, já temos vários
projetos nesse sentido”.
Juliano Melo, Gerente de

Marketing da Zoetis explica que
a questão da inteligência artifi-
cial é algo que já está sendo co-
locado em prática no dia a dia
da empresa, e é uma ferramen-
ta que ajuda muito a ser mais
produtivo, entregando uma
qualidade melhor para os clien-
tes todos os dias. Isso faz parte
da rotina dentro do marketing
e da Zoetis.
"Essa é uma preocupação da

Zoetis como empresa, e ela con-
ta com nosso departamento de
TI, de inteligência, que trabalha
com isso. Inclusive, utilizamos

inteligências artificiais pró-
prias da Zoetis para aprimorar
esse processo”, conclui.

Tecnologia veio pra ficar

Para Thiago Sabella Acedo,
Head de Marketing para Rumi-
nantes Latam da DSM, esse é
um caminho sem volta. "Hoje,
a ferramenta de inteligência ar-
tificial está em todos os luga-
res, e nós estamos levando isso
para a pecuária também. Den-
tro da nossa marca FarmTell,
temos uma inteligência artifici-
al bem estabelecida para gado
de corte, chamada Lore, que é
a primeira no mercado de pe-
cuária de corte. Além disso, va-
mos lançar agora em agosto a
Lore para o gado leiteiro. Isso já
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faz parte do dia a dia dos nossos
clientes, que têm as informa-
ções na palma da mão, com re-
comendações e tudo o que a in-
teligência artificial pode agre-
gar ao negócio deles".
Praticamente todas as gran-

des empresas do setor usam,
em maior ou menor grau, os re-
cursos da IA no seu dia a dia. “A
inteligência artificial já faz par-
te da Corteva. Ela está sendo
adotada não somente nas práti-
cas internas e administrativas,

mas tambémna área de pesqui-
sa e desenvolvimento, para ace-
lerar a descoberta de novas mo-
léculas e soluções que chegarão
ao mercado daqui a 5 ou 10
anos. A tecnologia está à dispo-
sição; a forma como será utili-
zada fará a grande diferença
para o mercado no final do dia”,
conta Rodrigo Takegawa, Líder
Comercial e de Marketing de
Pastagem da Corteva.
Mas não é só na elaboração de

estratégias que a IA vem sendo

Além do Top of Mind, algumas empresas
também receberam uma homenagem especial:

o Top Rural 2025, destacando seu
importante papel no mercado.



agosto/2025 ● 23

protagonista no setor. Empresas que ofere-
cem tecnologia digital para seus clientes já
tem nela uma ferramenta poderosa para
otimizar seus serviços. “A Jacto tem utiliza-
do inteligência artificial. Temos alguns
softwares e estudos internos para nos ajudar
tanto no dia a dia do trabalho na própria em-
presa quanto para inserir a ferramenta nas tec-
nologias de aplicação que podem ser usadas no
campo”, afirma Renan Trovo, Coordenador de
Negócios da Jacto.
Ele explica que essa é uma readequação. "A

inteligência artificial é uma tecnologia real, pre-
sente no dia a dia das pessoas, e na agricultura
também será umdiferencial. Poderemos utilizá-
la para criar novos serviços e produtos que agre-
guem valor à rotina do agricultor”.
As empresas também vem buscando parcei-

ros que garantam maior expertise no aproveita-
mento dessas novas tecnologias. É o caso da
Massey Ferguson. “A inteligência artificial é
algo em que temos investido cada vez mais. Re-
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centemente, fizemos uma joint
venture com a Trimble, que
agora se tornou uma nova uni-
dade de negócio, a PTx Trimble.
Um dos motivos para isso é jus-
tamente expandir nosso portfó-
lio de tecnologias. Elas vão des-
de as que já vêm embarcadas
em nossas máquinas até as que
preveem o futuro, como a inte-
ligência artificial. Essa é uma
de nossas estratégias para ex-
plorar cada vez mais essa tec-
nologia em nossos maquiná-
rios”, conta Breno Cavalcanti,
Diretor de Marketing America
do Sul da Massey Fergusson.

Trabalho não para nunca

Se chegar no topo da mente
do produtor não é fácil, se man-

ter lá é um desafio ainda maior.
Celso Batistella, Diretor de
Marketing da Bayer, explica
que nos próximos anos, a ten-
dência é que a empresa conti-
nue inovando cada vez mais.
"Temos, nos próximos 12 me-
ses, mais oito novos lançamen-
tos para o mercado. Graças a
todo esse investimento em pes-
quisa, desenvolvimento e ino-
vação — desde a parte de se-
mentes até os defensivos, a ma-
neira como levamos isso ao
agricultor, a sustentabilidade,
e a questão de equidade e inclu-
são, de como a Bayer trata as
pessoas que estão dentro da
empresa — é que nos faz crer
que estamos no caminho certo.
É um trabalho de consistência
que vem se confirmando nos úl-
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timos anos. Prova disso é o re-
conhecimento do produtor, de
nossas marcas, e do quanto en-
tregamos de inovação, produti-
vidade e, claro, de rentabilida-
de no campo. É assim, com esse
investimento e esse olhar para
o produtor, que acreditamos
que vamos continuar crescen-
do e nos mantendo no topo nos
próximos anos”.
E mesmo quem já vem de lon-

ga data atuando com sucesso
no agronegócio, sabe que parar

nunca é uma opção. “Há 75
anos, a Coimma tem a tradição
de inovar e encantar clientes,
fornecendo produtos de quali-
dade superior e com inovações
cada vez mais alinhadas às ne-
cessidades do mercado. Nossa
estratégia é sempre antecipar
as necessidades, entender bem
as dificuldades dos produtores
e trazer soluções para quem
produz. É essa estratégia que
mantemos durante toda a nos-
sa existência”, garante Ricardo

Com o avanço das tecnologias, a inteligência artificial
já se tornou uma realidade também no agronegócio.

Por isso, as empresas têm que estar atentas e
caminhar junto com essa evolução.
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Sampaio, Presidente da com-
panhia. Mas engana-se quem
pensa que esta jornada é
uma tarefa simples.
Novos desafios sur-
gem a cada dia. “O
mercado é muito
competitivo e nós,
da JA, junto com
nosso corpo técnico
e inteligência de
mercado, estamos
preparando novos lan-
çamentos para o próxi-
mo ano. Nossa equipe de
vendas, que conta com
mais de 250 pessoas, junto
com nossos promotores téc-
nicos e representantes, esta-
rá preparada para aten-
der às necessidades do
produtor”, afirma Vi-

nicius Nascimento, Coordena-
dor Geral de Vendas da JA
Saúde Animal.
Outra empresa que vem

se mantendo no topo há
muitos anos é a STIHL. De
acordo com Valdir Vecchio
Filho, Consultor Comerci-
al da Região Grande São
Paulo, a estratégia da mar-
ca é oferecer soluções que
tragam maior produtivi-
dade ao produtor rural e
que agridam menos o
meio ambiente. "Por isso,
estamos com novas linhas

de produtos, como motocul-
tivadores, motobombas e mo-
tores estacionários. Além dis-

so, estamos ampliando
nosso portfólio de pro-
dutos a bateria, que é





30 ● agosto/2025

uma linha ecológica. Com essa
estratégia de ampliar nosso
mix, esperamos continuar no
topo em 2026”.

Conhecer o cliente
é fundamental

Para Antônio Coutinho, Ge-
rente Nacional de Marketing da
Vetoquinol, a proximidade com
o consumidor permite entender
melhor as suas necessidades:
“Primeiramente, é preciso ofe-
recer soluções e serviços dife-
renciados para o produtor, para
o pecuarista, seja de corte ou de
leite. Hoje em dia, não há mais
espaço para apenas oferecer-
mos produtos; acredito que
precisamos entender bem o
produtor, suas demandas e

suas necessidades. Com isso,
podemos oferecer soluções e
tecnologias que se adequem
àquela realidade”.
Outro profissional que ratifi-

ca a importância de estar sem-
pre perto do cliente é Fernando
Schmidt, Head de Estratégia do
Agro do Bradesco. “No agrone-
gócio, falamos muito sobre pre-
sença e proximidade. Mas, na
verdade, é muito mais do que
isso. Nossos clientes têm um
compromisso com a terra, com
a família e com eles mesmos, e
o Bradesco quer estar junto
nesse compromisso.
Por isso, queremos continuar

ao lado do produtor em todos os
momentos, sejam eles difíceis
ou prósperos. Estaremos lá
com financiamento e com uma
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gama de soluções cada vezmais
completa e digital. Faça chuva
ou faça sol, pode contar com o
Bradesco”.
O clima de entusiasmo,

mesmo com os enormes desa-
fios enfrentados pelo país atu-
almente, foi sentido em todos
os participantes do evento. “É
importante mencionar que já
recebemos dois Top List em
equinos e um Top List na linha
Sabor e Tradição. Agora, esta-
mos recebendo nosso segundo

prêmio Top of Mind pela Gua-
bi, o que reforça nosso com-
promisso em inovar e levar
novas ideias aos nossos clien-
tes. Assim, estamos lançando
produtos como o L-Carb e o
Agolin, em parceria com a All-
tech, que trazem tecnologia e
inovação. Essa estratégia nos
mantém como referência,
principalmente na linha de
cavalos”, celebra Lucas Fi-
gueira, Gerente Regional de
Vendas Centro Sul da Guabi.

O clima de entusiasmo, mesmo com
os enormes desafios enfrentados pelo país

atualmente, foi sentido em todos os
participantes do evento.
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Os campeões do
Top of Mind 2025
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Vamos cuidar
bem delas

Polinizadores naturais, as abelhas são fundamentais para a
agricultura e correm risco com as mudanças climáticas.

Especialista da Emater-MG explica como produtores rurais
podem contribuir para a preservação desses insetos
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A s abelhas desempenham um papel
fundamental para a vida dos seres
humanos no planeta, que vai mui-

to alémdaproduçãodemel. Aopousarem
deflor emflorpara coletarnéctar epólem,
esses insetos acabam realizando a poli-
nização, ou seja, fazem o cruzamento en-
tre os gametas masculinos e femininos
das plantas, e assim garantem a produ-
ção de vegetais, frutos e sementes. En-
tretanto, fatores como mudanças cli-
máticas, aquecimento global e uso indis-
criminado de produtos químicos na agri-
cultura, para o combate às pragas, põem
em risco a sobrevivência das abelhas.
A coordenadora estadual de Pequenos

Animais da Emater-MG, Márcia Portu-
gal, alerta sobre as consequências da re-
dução drástica na população de abelhas
no mundo: "Com a extinção das abelhas,
em quatro ou cinco anos teríamos uma
queda quase total da produção de ali-
mentos. Algumas culturas já sentem um
decréscimo de produção, devido à redu-
ção da população desses insetos."
Márcia lembra uma frase atribuída ao

físico alemão e ganhador do PrêmioNobel
Albert Einstein (1879-1955), que explica
as consequências da extinção das abe-

lhas: “Se as abelhasdesaparecerem da
face da Terra, a humanidade terá apenas
mais quatro anos de existência. Semabe-
lhasnão há polinização, não há reprodu-
ção da flora, sem flora não há animais,
sem animais, não haverá raça humana.”
"Seria uma tragédia que iria impactar

diretamente a quantidade e a qualidade
dos alimentos produzidos em ummundo
jádesarranjado, quandose tratade comi-
da na mesa", conclui a especialista da
Emater-MG. Ela cita uma extensa lista
de culturas agrícolas dependentes da po-
linização natural (entre 40% e 100%):
Abacate, abóbora, acerola, ameixa,
amêndoa, baunilha, carambola, casta-
nha-do-pará, cereja, cupuaçu, damasco,
framboesa, goiaba, guaraná, kiwi, maca-
dâmia, maçã, maracujá, melancia, me-
lão, pêra, pêssego, urucum e também
plantas ornamentais, como as orquí-
deas.

Segurança alimentar

De acordo com a Food and Agriculture
Organization (FAO), órgão das Nações Uni-
das para a alimentação e agricultura, as
abelhas são um elemento imprescindível
para a segurança alimentar. A FAO esti-
ma que 85% das plantas com flores de-
pendem dos polinizadores. Ainda de
acordocomdadosda instituição,maisde
75%de todas asplantaçõesde alimentos
do mundo dependem da polinização na-
tural, além de 35% da terra agricultável
do planeta.
Háumadiferença entre as espécies ve-

getaIs dependentes, nas quais a poliniza-
ção é essencial para a produção, e as cul-
turas beneficiadas, nas quais as visitas
das abelhas podem aumentar a produ-
ção. No caso das culturas consideradas
beneficiadas,asperdasnaproduçãoseri-
am de 10% a 40%, com a extinção das
abelhas. Como exemplo, temos café, gi-
rassol, laranja,morangoe tomate.Eexis-
tem também as culturas não dependen-
tes, em que as perdas ficariam entre zero
e 10%. Neste último grupo, estão algu-
mas culturas como milho, arroz e feĳão.
Márcia Portugal, da Emater-MG, explica
que, além da espécie Apis mellífera (co-
nhecidas no Brasil como africanizadas,
as mais conhecidas produtoras de mel),
é importante também preservar as

MÁRCIA PORTUGAL, COORDENADORA
ESTADUAL DE PEQUENOS ANIMAIS DA
EMATER-MG
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abelhas indígenas sem ferrão e as abelhas
solitárias. Isso sem falar em outros polini-
zadores naturais, além dos insetos, como
pássaros e morcegos.
AcoordenadoradePequenosAnimaisda

Emater-MG afirma que é possível fazer a
polinização artificial, com várias técnicas.
"Mas o maior problema é a mão de obra,
pois é cada vez mais escassa no campo e o
custodeproduçãoficamuito alto", ressalta
Márcia Portugal. E ela acrescenta que,
mesmo os produtores que já utilizam a po-
linização artificial, se beneficiamdo auxílio
dos insetosparaaumentaraprodutividade
e a qualidade dos alimentos.

Mudanças climáticas

Entre as principais ameaças para as abe-
lhaseoutrospolinizadoresnaturais, estãoas
mudanças climática (como o aquecimento
global).o desmatamento e a aplicação indis-
criminada de inseticidas nas lavouras. "O
desmatamento e as queimadas destroem os
habitats naturais de muitas espécies. Outro
problema é o uso descontrolado de algumas
classes de pesticidas, como os neonicotinoi-
des e ofipronil", afirmaaengenheira agrôno-

ma. EmSão Sebastião do Paraíso, no Sul de
MinasGerais,emsetembrode2022,emape-
nas uma propriedade foram encontradas
mais de 800 mil abelhas mortas. Um laudo
encomendado por um dos apicultores da re-
gião a um laboratório de São Paulo detectou
alta concentração de agrotóxicos nos insetos
mortos, como glifosato, permetrina e propa-
nil, todos utilizados no controle de pragas na
agricultura.Mas é possível conciliar a neces-
sidade do controle de pragas com a sobrevi-
vênciadasabelhas.Acoordenadoraestadual
da Emater-MG cita algumas práticas reco-
mendadasparaamanutençãodohabitatna-
turaldosinsetos,semabrirmãodatecnologia
agrícola: "É uma boa convivência de vizi-
nhos. Em muitas culturas, é necessário
aplicar os produtos químicos, para con-
trolar e combater as pragas. Mas é possí-
vel conversar com os apicultores, para
que estes fechem as colméias, para evitar
a saída das abelhas, no período de ação
dos inseticidas. E, para os agricultores,
tambémé importante atentar para adire-
ção dos ventos e somente utilizar os pro-
dutos que sejam permitidos. Dessa for-
ma, é possível preservar ao máximo a so-
brevivência das abelhas."







Grãos bem
nutridos

Tratamento das sementes commicronutrientes eleva
qualidade e potencializa produção de cereais.
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O tratamento de sementes
com micronutrientes re-
vela-se cada vez mais

comoumcatalisador para o cres-
cimento e a sustentabilidade da
agricultura brasileira. Esses in-
sumos desempenham papel im-
portante no estabelecimento das
plantas e na maximização do
rendimento e da qualidade dos
cereais, tais como trigo, arroz,
milho, cevada, aveia, centeio e
sorgo, explica o pós-doutor em
agronomia pela Universidade de

Edimburgo (Escócia), Bernardo
Borges.
"Os micronutrientes são ele-

mentos químicos necessários em
pequenas mas fundamentais
quantidades para o desenvolvi-
mento saudável das plantas, de-
sempenhando papel vital em
processos metabólicos e fisioló-
gicos. Molibdênio, cobalto e zin-
co, por exemplo, estão no centro
das atenções em termos de tra-
tamento das sementes de cere-
ais. Omolibdênio, em particular,

Os micronutrientes são elementos
químicos necessários em pequenas mas

fundamentais quantidades para o
desenvolvimento saudável das plantas.



agosto/2025 ● 49

BERNARDO BORGES, PÓS-
DOUTOR EM AGRONOMIA
PELA UNIVERSIDADE DE
EDIMBURGO (ESCÓCIA)

é essencial para a fixação biológica de ni-
trogênio,peça-chavenociclodedesenvol-
vimento dos cultivos", comenta Borges.
Aliado ao cobalto, o molibdênio forma

uma dupla dinâmica, que garante absor-
ção eficiente de nitrogênio, vital para o
crescimento inicial vigoroso das cultu-
ras. Enquanto isso, o zinco age na
resistência ao estresse ambien-
tal, conferindo às plantas uma
vantagem na luta contra ad-
versidades climáticas – cada
vez mais recorrentes. "Os
benefícios desses micro-
nutrientes são perfeita-
mente identificados. Se-
mentes tratadas germi-
nam mais rapidamente
e estabelecem raízes
mais fortes, resultando
em lavouras mais re-
sistentes e produti-
vas", ressalta.



Mais arroba
por hectare

Projeto Pasto Forte mostra que pecuarista pode aumentar
emmédia 20% a produção de arroba por hectare, já

considerando os investimentos, sem a necessidade de abrir
novas áreas.
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A recuperação de pasta-
gens degradadas é essen-
cial para a sustentabili-

dade do setor agropecuário e
traz retornos econômicos signi-
ficativos aos pecuaristas. Pes-
quisas apontam que a intensi-
ficação da produção de bovinos
nessas áreas aumenta a produ-
tividade, melhoram o sequestro
de carbono e diminuem as
emissões de gases de efeito es-
tufa.
É o quemostra o projeto Pasto

Forte, desenvolvido pela Fun-
dação de Apoio à Pesquisa
Agropecuária de Mato Grosso
(Fundação MT), em parceria
com a Associação dos Criado-
res de Mato Grosso (Acrimat) e
patrocínio do Instituto Mato-
Grossense da Carne (Imac).

A iniciativa visa aumentar a
produtividade da pecuária de
corte sem a necessidade de
abrir novas áreas de pastagem,
e assim, proporcionar o au-
mento da produção animal e
dos ganhos econômicos para os
pecuaristas. Voltada para a efi-
ciência e o cuidado com o ecos-
sistema, as pesquisas focam
em pastagens com diferentes
níveis de degradação e nos dife-
rentes biomas do estado de
Mato Grosso, com ênfase tam-
bém no sequestro de carbono
no solo.
De acordo com o responsável

pelo projeto, o zootecnista Thi-
ago Trento, pesquisador de Pe-
cuária de Corte da Fundação
MT, as pesquisas foram condu-
zidas em três fazendas de pe-



agosto/2025 ● 53

cuária de corte mato-grossenses, nos municí-
pios de Rondonópolis, Cáceres e Paranatinga. A
meta é gerar recomendações de investimentos
que garantam a sustentabilidade de sistemas
produtivos em pecuária de corte em três biomas
diferentes: o Cerrado, o Pantanal e o Amazônico.
"Os resultados parciais do projeto já demons-

tramum aumento significativo na produtividade
da pecuária de corte. Nas áreas onde as reco-
mendações técnicas foram implementadas, ob-
servou-se um aumento no peso dos animais, na
taxa de lotação do pasto, na quantidade de arro-
bas produzidas e no lucro para o produtor", res-
saltou o pesquisador.
A Fazenda Monte Alegre, em Rondo-

nópolis, é uma das propriedades que
receberam o projeto Pasto Forte. Para
o produtor Ricardo Lima Carvalho,
a prática na fazenda trouxe mais
rentabilidade do que o esperado.
"O projeto na fazenda trouxe uma

experiência muito favorável. De-
monstrou que podemos aumentar
a produtividade na área com o custo
dentro do padrão, o que é muito sig-
nificativo financeiramente. O que
mais me impactou foi o sequestro de
carbono produzido na propriedade,
isso mostra que a pecuária é uma ativi-
dade extremamente sustentável que
traz benefícios para o meio ambiente
e para a sociedade", afirmou.

Sequestro de carbono

EmCáceres, o es-
toque de carbono
nas áreas que re-
ceberam inves-
timentos apre-

THIAGO TRENTO,
PESQUISADOR DA
FUNDAÇÃO MT: “UMA
ANÁLISE DETALHADA
FOI CONDUZIDA
PARA AVALIAR A
VIABILIDADE
ECONÔMICA DOS
DIFERENTES NÍVEIS
DE INVESTIMENTO
EM ADUBAÇÃO,
CONSIDERANDO
PERÍODOS DE
ÁGUAS E SECA”.

Os resultados parciais do projeto já demonstram
significativo ganho na produtividade. Nas áreas onde
as recomendações técnicas foram implementadas,
observou-se um aumento no peso dos animais.
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sentou uma média inicial de
74,77 ton/ha, elevando-se
para 101,33 ton/ha na profun-
didade de 0 a 40 cm em 17 me-
ses, resultando em um ganho
de 26,56 ton/ha de carbono es-
tocado. Nas áreas sem investi-
mentos, o estoque inicial foi de
63,10 ton/ha, aumentando
para 71,68 ton/ha, ou seja, um
ganho de 8,58 ton/ha. Além do
estoque de carbono, os pastos
que receberam os investimen-
tos permitiram produzir, em
média 41,2 arrobas/ha/ano,
comparado com 31,9 arrobas/
ha/ano dos pastos sem investi-
mento com animais de engorda.
No bioma Cerrado, em Rondo-

nópolis, o investimento no pasto
proporcionou um aumento de
24,98% no estoque de carbono

no solo na profundidade de 0 a
40 cm em 17 meses, com média
inicial de 100,05 ton/ha elevan-
do-se para125,04 ton/hade car-
bono estocado. Porém, nos pas-
tos sem investimento o ganho no
estoque de carbono foi de
12,14%, ou seja, média inicial de
97,85 ton/ha aumentando para
109,73 ton/ha de carbono esto-
cado no solo. Importante enfati-
zar que, houve maior produção
de arrobas/ha/ano, com pastos
adubados produzindo em média
33,4arrobas contra28,8arrobas
nos pastos sem investimentos
com animais de engorda.
Em Paranatinga, nas áreas

investidas, a média inicial de
carbono estocado foi de 60,65
ton/ha, elevando-se para
78,45 ton/ha, resultando em
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um ganho de 17,8 ton/ha de
carbono estocado (aumento de
29,35%) na profundidade de 0
a 40 cm em 17 meses. De modo
semelhante, as áreas sem in-
vestimento também apresenta-
ram retenção de carbono média
de 10,96%, com teores iniciais
de 58,92 ton/ha passando para
65,38 ton/ha, um ganho de
6,46 ton/ha. Além dos ganhos
ambientais, nas áreas aduba-
das permitiu produzir 15,07
arrobas (@)/ha/ano, em com-

paração com 13,1 @/ha/ano
dos pastos sem investimento,
resultando em um ganho de 2,0
@/ha/ano com novilhas.
De maneira geral, os resulta-

dos mostram que em áreas sem
investimentos, mas bem mane-
jadas, é possível estocar carbo-
no, embora esse carbono esto-
cado possa ser melhor estocado
quando realizamos investimen-
tos em adubação de maneira
eficiente. O pesquisador Thiago
Trento explica que uma anális-

O Projeto Pasto Forte destaca-se por integrar
práticas agrícolas avançadas com objetivos
ambientais, promovendo uma pecuária mais

sustentável e eficiente na região.



e econômica detalhada foi conduzida para
avaliar a viabilidade econômica dos diferen-
tes níveis de investimento em adubação,
considerando períodos de águas e seca, com
resultados positivos em todas as fazendas e
níveis de degradação testados.
“O Projeto Pasto Forte destacou-se por in-

tegrar práticas agrícolas avançadas com ob-
jetivos ambientais, promovendo uma pecuá-
ria mais sustentável e eficiente na região. A
colaboração entre pesquisa científica e parti-
cipação ativa dos pecuaristas contribuiu sig-
nificativamente para o desenvolvimento de
estratégias práticas e replicáveis de manejo
de pastagens com diferentes níveis de degra-
dação, com potencial de impacto positivo
tanto econômico quanto ambiental”, pon-
tuou.

Consultoria técnica

A consultoria técnica na pecuária é
de extrema importância para auxiliar
os produtores rurais a adotarem as
melhores práticas demanejo, nutri-
ção e sanidade animal. Pesquisa-
dores da Fundação MT oferecem
orientações personalizadas, con-
tribuindo para o aumento da
produtividade, na qualidade
dos produtos, além de auxiliar
na redução de custos e no uso
mais eficiente dos recursosdis-
poníveis na propriedade.
"O pecuarista pode contar

aFundaçãoMTparaauxiliar
na coleta do solo, interpre-
tação dos resultados e no
desenvolvimento de uma
estratégia específica de
correção e adubação para
a propriedade. Estamos
aqui para apoiar em cada
passo do processo", ga-
rantiu o pesquisador Thi-
ago Trento.
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Pérolas
de sabor
Exótica e nutritiva: physalis atrai consumidores

e mercado gastronômico.
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A Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas
Gerais (EPAMIG) realiza,

noSul doEstado, pesquisaspara
avaliar o cultivo de physalis. A
fruta, pouco comum nos pontos
de venda, tem conquistado mer-
cado pelo potencial nutritivo,
para o consumo in natura, e pelo
usona culinária, tanto para a de-
coração quanto em forma de su-
cos, molhos e geleias.
O pequeno fruto, envolto por

um cálice de folhas finas (capu-
lho), faz parte do grupo de Plan-
tas Alimentícias não Convencio-
nais (PANC). Encontrada em re-
giões temperadas, quentes e
subtropicais, a fisális produz em
diferentes condições edafocli-
máticas. “As plantas se adaptam
a temperaturas que variam entre
15º e 25ºC e uma amplitude

térmica de 6º ou 7ºC. São tole-
rantes a geadas leves, mas apre-
sentamproblemas com tempera-
turasnoturnas inferioresa10ºC.
Ocalor entre27º e30ºCnãoafeta
aprodução”, informaopesquisa-
dor da EPAMIG Emerson Gon-
çalves.
A depender das condições cli-

máticas da área, o plantio pode
ocorrer em qualquer época do
ano. “Para regiões onde ocorrem
períodos de inverno rigoroso com
risco de geadas recomenda-se o
plantio em outubro ou novem-
bro”, orienta o pesquisador. A
planta, que pertence à família
das solanáceas, não deve ser cul-
tivada em áreas ocupadas ante-
riormente por outras solanáceas
como batata, tomate e berinjela,
dentre outros.Outro cuidado im-
portante é com a sustentação. “A
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physalis (Physallis sp.) é uma
planta arbustiva de crescimento
indeterminado que atinge uma
alturade1,5 a2,0metros, neces-
sitando de tutoramento para que
não tombe ao solo”, indica Emer-
son Gonçalves.
Trata-se deumaalternativa in-

teressante para produtores de
pequeno e médio porte pelo rápi-
do retorno econômico, pelo inte-
resse crescente do público con-
sumidor e pela pouca oferta
no mercado interno.
Os frutos de fisális
são ricos em vita-
minas A e C, fós-

foro, ferro e fibras. As folhas e ra-
ízes das plantas possuem com-
ponentes biologicamente ativos
benéficos à saúde, como alcaloi-
des, flavonoides, carotenoides e
compostos bioativos. O rápido
desenvolvimento da planta
atraiu a atenção da produtora

Anie Gomez Nagamine, pro-
prietária do Abraço da
Floresta, no municí-
pio de Dom Viçoso,
no Sul de Minas.

Em 2023, a associação fechou cada caixa com um
quilo de morango por R$ 21,90, enquanto na venda

para atravessadores o preço não passou
de R$ 14, uma valorização de mais de 50%.
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“Iniciei a produção de pequenos frutos em ou-
tubro de 2021. Minha motivação foi o rápido
retorno econômico. Comecei a produzir qua-
tro meses após o estabelecimento do pomar.
Tenho uma pequena área, muito fria e que
fica em grande altitude (começa a 1650 me-
tros), que não é própria para qualquer cultu-

ra”, afirma.
A produção que inclui

ainda amora e mirtilo é
vendida in natura e con-
gelada. “Forneço para qui-
tandas, mercados de rede,
restaurantes e principal-
mente confeitarias. Vendo
junto com a associação
(venda solidária) e em par-
ceria com outro agricultor.
Sozinha, acredito que se-
ria muito mais difícil”.
Anie já percebe uma mu-
dança na busca pela fi-
sális. “No caso específico
da fisális, o mercado é bem
difícil. Hoje, existe uma pro-

cura por parte do público pre-
ocupado com o consumo de ali-
mentos saudáveis. A fruta, tam-
bém, é muito buscada pela alta
culinária para geleia, molhos
como o chutney, ou adorno de
pratos e saladas especiais, e ainda
como confeito para doces e bolos. O
suco de fisális é incrivelmente sa-

boroso e saudável”, fi-
naliza.
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Naturalmente
protegido

Trigo commanejo biológico é mais saudável para o
consumidor e econômico para o agricultor
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A crescente demanda dos
consumidores por alimen-
tos naturais e livres de

substâncias químicas ganha for-
ça em todos os elos da cadeia da
produção – da indústria de insu-
mos aos agricultores. A palavra
de ordem é substituir o método
tradicional de produção dos ali-
mentos por uma nova, mo-
derna e mais amigável
versão, a partir do
uso de insumos
naturais oubio-
lógicos, que
apresentam
consideravel-
mente menor
impacto am-
biental.
"A produção

biológica sem-

pre esteve presente no agronegó-
cio, mas agora ganha espaço por
uma demanda da sociedade. As
pessoas optam, cada vezmais, por
alimentos saudáveis e produzidos
com respeito ao meio ambiente.
Esse movimento impulsiona os
bioinsumos,mercadoquejárepre-
senta mais de US$ 1,2 bilhão por

ano em negócios no Brasil.",
informa Ricardo Hend-
ges, Gerente da Uni-
dades de Negócios
da Região Sul.

Todo produto
biológico é be-
néfico para as
plantas porque
quando pas-
sama integrar o
sistema produ-
tivo trabalham
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de forma harmônica, sustentá-
vel e regenerativanasmais diver-
sas culturas, como soja, milho,
algodão, frutas e outras. O mes-
mo acontece com o trigo, uma
cultura altamente responsiva
para o manejo biológico, seja no
tratamento de sementes, aplica-
ção de sulco de plantio ou parte
aérea, resultando em bons indi-
cadores no controle de praga e
doenças. "O trigo é o segundo ce-
real mais consumido do mundo
e há imenso potencial para que
seja cultivado livre de defensivos
agrícolas", informa Ricardo
Hendges. Só no Brasil, nos últi-
mos cinco anos, a produção de
trigo cresceu 76%, enquanto a
área avançou 50%. O consumo
per capita é estimado em 53kg
por habitante/ano, segundo a
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab).
Os bioinsumos têm

como princípio a
melhoria do solo e
contam, em sua
formulação, com
microrganismos
como bacté-
rias e fungos.
No caso da
triticultura,
o destaque
é a bacté-
ria Azos-
pir i l lum
brasilien-
se, que favo-
rece o desen- vol-
vimento da planta
e tem potencial de reduzir a adu-
bação nitrogenada. Segundo es-
tudos da Embrapa Soja, a utili-
zação de bioinsumos composto
por Azospirillum aumenta a pro-
dutividade da lavoura em até
11%. A Biotrop tem em sua linha

o Azotrop, inoculante na versão
líquida e turfoso, comprovada-
mente eficaz para o crescimento
da planta e a fixação biológica de
nitrogênio.
"A partir da aplicação de bac-

térias benéficas, a vida controla
a própria vida em um processo
sinérgico. O objetivo da Biotrop
é levar informações para os
agricultores, mostrando os be-
nefícios dos bioinsumos e, as-
sim, contribuir para uma pro-
dução em grande escala, limpa
ouminimizando o uso de defen-
sivos químicos, com alimentos
mais saudáveis para os consu-
midores", acrescenta Hendges.
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